
MOÇÃO APRESENTADA NA ETAPA NACIONAL

PARA RECONSTRUIR A NAÇÃO, É 10% DO PIB PARA EDUCAÇÃO: MAIS ORÇAMENTO É
INVESTIMENTO; NÃO É GASTO!

Ementa da Moção: Para correção do déficit educacional no país, o PNE 2014-2024 trouxe a meta
20 que prevê o investimento de 10% do PIB para a Educação. Essa importante vitória dos
movimentos estudantil e educacional não foi cumprida, inviabilizando o cumprimento total das
demais 19 metas do Plano. Portanto, a defesa dessa pauta e a retomada da garantia de mais
investimento na educação é fundamental para o projeto de reconstrução do Brasil que queremos.
10% do PIB para a Educação já!

O déficit educacional no Brasil é historicamente conhecido e vivenciado. Para corrigir esse
déficit, em 2013, o Brasil obteve uma importante vitória, fruto da luta dos movimentos estudantil e
educacional: junto à aprovação do Plano Nacional da Educação (PNE) 2014-2024, a aprovação da
meta de investimento de 10% do PIB para Educação. A meta 20 do PNE é compreendida como a
“meta-mãe” para todas as demais, afinal é ela quem viabiliza orçamento para mais investimento na
educação, o que permitiria a disponibilização de mais bolsas, de manutenção e melhorias na
infraestrutura das escolas e universidades, de expansão da educação básica e superior, de fomento à
permanência estudantil em todos os níveis educacionais, valorização dos profissionais da educação,
etc.

Segundo apuração da OCDE, os investimentos em educação no Brasil reduziram
substancialmente em 2019 e 2020: 10,5%, enquanto os gastos com serviços do governo aumentaram
8,9%. E segundo o INEP, em 2022, o país investiu apenas 5% do PIB na educação – muito distante
da meta estipulada. O seu descumprimento fere o PNE como um todo, impedindo o cumprimento
total de cada uma das demais 19 metas.

Os Patronos da Educação brasileira, Paulo Freire e Anísio Teixeira, já nos disseram
respectivamente: “a importância da educação é libertar” e “só existirá democracia no Brasil no dia
em que se montar no país a máquina que prepara as democracias. Essa máquina é a da escola
pública”. Por isso, defendemos que: a Educação seja retirada do alcance de qualquer política
econômica que impeça a garantia dos 10% do PIB para as políticas públicas educacionais, haja
recomposição orçamentária para Educação que garanta o cumprimento desta meta fundamental do
PNE, e se mantenha esta meta orçamentária no novo PNE. Mais orçamento para educação é
investimento na reconstrução do país, não é gasto. 10% do PIB para Educação já!



PARA RECONSTRUIR A NAÇÃO, É 10% DO PIB PARA EDUCAÇÃO: MAIS ORÇAMENTO É
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PROPONENTE(S): UNIÃO BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS -
UBES, ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS PÓS-GRADUANDO, ANPG, UNIÃO
BRASILEIRA DOS ESTUDANTES SECUNDARISTAS - UBES

Anexo - CONFERÊNCIA DE ASSINATURAS (Lista entregue na secretaria da Conae, impressa,
até as 18h do dia 29 de janeiro de 2024)

EM DEFESA DE UMA NOVA LEI DO ENSINO MÉDIO #REVOGAJÁ!
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